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O transporte rodoviário enfrenta sua maior crise,
diante da brutal redução do movimento de cargas e 

passageiros no país, para fazer frente ao coronavírus
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EDITORIAL

Tempo de união

José Augusto Ferraz 
Diretor de Conteúdo

P
ela primeira vez, em toda a história da 
humanidade, um vírus mortal e alta-
mente contagioso conseguiu deixar 
em quarentena a população quase in-

teira do planeta. E reduzir a movimentação de 
pessoas e mercadorias ao mínimo essencial 
para garantir a sobrevivência.

O estado de emergência global em razão 
da disseminação do coronavírus – a Covid 
19, decretada no dia 30 de janeiro des-
se ano pela Organização Mundial de 
Saúde foi apenas o estopim de uma 
guerra que continua nos mais dife-
rentes estágios, em função das 
particularidades de cada país. E 
deve levar ainda um bom tempo 
para chegar ao seu final, diante 
da inexistência de uma va-
cina eficaz para evitar seus 
efeitos no curto prazo.

No caso brasileiro, a situ-
ação ainda é mais crítica diante da incapacidade do governo – leia-se o pre-
sidente Jair Bolsonaro - em admitir o alto risco de letalidade do Covid-19, 
por motivos meramente políticos, contrariando os alertas de especialistas e 
governantes do mundo inteiro. Com a população dividida entre manter ou não o 
isolamento social, o coronavírus pode fazer muito mais vítimas que a economia 
paralisada. Diante do risco de colapso dos hospitais, para fazer frente a uma 
contaminação sem controle.

Os setores produtivos, incluindo o transporte rodoviário, é claro, clamam 
por uma solução urgente para os estragos provocados pela pandemia no caixa 
das empresas, como se houvesse uma fórmula mágica para tal. Por isso, o 
momento exige cautela, responsabilidade e muito diálogo, por parte de todos 
os envolvidos. Com união e senso coletivo, seremos capazes de encontrar 
saídas que reduzam à exposição ao vírus e colaborem para poupar vidas. E 
ainda sirvam para descobrir caminhos que conduzam a uma abertura gradual 
da economia, baseada em normas e procedimentos que efetivamente impeçam 
a volta do surto e garanta proteção às pessoas.

Tal decisão está nas mãos de todos aqueles que direta e indiretamente vi-
vem da atividade do transporte, para os quais dedicamos essa edição especial 
de Frota&Cia, que mostra os efeitos da pandemia no setor. Uma boa leitura. 
E continuam se cuidando, por favor. 
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Frota&CiaÔnibus

A pandemia do Covid-19 derruba a demanda do transporte urbano e rodoviário de passageiros e coloca em risco centenas de operadores, diante da falta de caixa para honrar seus compromissos
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ENTREVISTA OTÁVIO CUNHA
O presidente da Associação Nacional das Empresas 
de Transporte Urbanos admite que o setor enfrenta 
sérias dificuldades para continuar operando e só com 
a ajuda do governo será possível enfrentar a crise

LANÇAMENTO
A Iveco inicia a comercialização da nova Daily, 
mostrada em primeira mão na Fenatran 2019, 
oferecendo condições bastante atrativas de 
aquisição, como a carência de 180 dias para pagar

EMPRESAS
A Foton retoma a fabricação de caminhões no Rio 
Grande do Sul, desta vez em parceria com a Gefco, 
com planos de produzir até 100 veículos por mês, 
desde que não haja contratempos na economia
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CAPA
A pandemia da Covid-19 coloca o país em 
quarentena e deixa em situação de risco milhares 
de transportadoras, que reclamam da falta de 
caixa para honrar seus compromissos financeiros

PESQUISA CNT – TRANSPORTE DE CARGAS
Levantamento da Confederação Nacional dos 
Transportes revela os impactos do coronavírus na 
atividade do transporte rodoviário de cargas e a 
expectativa dos empresários em relação ao futuro

ENTREVISTA – TAYGUARA HELOU
O presidente do Sindicato da Empresas de 
Transportes de São Paulo e região comenta a 
situação do setor diante da crise e os esforços da 
entidade para ajudar seus milhares de associados

ENTREVISTA URUBATAN HELOU
O presidente do Grupo HP, controladora da 
Braspress, explica porque a redução da atividade 
econômica no país impactou mais fortemente as 
empresas que movimentam cargas fracionadas

ENTREVISTA – LUIZ CARLOS MORAES
O presidente da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores considera 
tímidas as medidas do governo para a economia e 
sugere saídas como o plano de renovação de frotas

CAPA
As medidas de isolamento social da população, 
para evitar o contágio pelo coronavírus, reduzem a 
20% o volume de passageiros nos ônibus urbanos e 
rodoviárias e trazem enormes prejuízos às empresas

PESQUISA CNT – TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
Depois de pesquisar centenas de empresas do 
transporte urbano, rodoviário e de fretamento, a 
CNT revela como o setor vem enfrentando a queda da 
demanda de passageiros e os riscos para a atividade
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DAF AGENDE FÁCIL
A DAF Caminhões lançou o DAF Agende fácil um sistema unificado de 

agendamento de serviços e manutenção preventiva ou corretiva, para os veículos 
da marca. O serviço conta com profissionais qualificados para dar orientações 
técnicas aos clientes. E pode ser acionado através do WhatsApp, por meio do 
número (42) 99103-6412 (WhatsApp), de segunda-feira a sexta-feira, das 8h 
às 18h. Segundo Luis Gambim, Diretor Comercial da empresa, o DAF Agende 
fácil oferece mais agilidade no agendamento das manutenções e auxilia a Rede 
a organizar os atendimentos. “Estamos vivendo um momento muito dinâmico, 
com novas diretrizes do Poder Público a cada dia, e precisamos garantir o bom 
funcionamento dos nossos caminhões”, explica o executivo.

HIGIENE COMPLETA
A Volkswagen Caminhões e Ônibus (VWCO) decidiu oferecer 

um serviço inédito, em tempos de pandemia por coronavírus. A 
rede de concessionárias da marca, localizada na região da Grande 
São Paulo e litoral, está oferecendo uma higienização completa, 
em todos os veículos da marca que realizarem serviços nessas 
revendas até o dia 20 de maio. O serviço é inteiramente gratuito 
e inclui a higienização na cabine dos caminhões e no espaço dos 
passageiros e motorista nos ônibus.

BOLSO RECHEADO
A startup de logística CargoX 

acrescentou mais US$ 80 milhões de em 
sua carteira, depois de uma quinta rodada 
de investimentos. A quantia vem se somar 

a outros US$ 96 milhões aportadas em 
rodadas anteriores. “Além de ajudar nossos 
transportadores parceiros no momento em 

que eles mais precisam, o novo investimento 
será focado em continuar desenvolvendo 

tecnologias de ponta que permitam operar 
100% online e que pavimentam o futuro do 

transporte de cargas rodoviário”, explica 
Federico Vega Veja, CEO da CargoX.

JOINT VENTURE
O Grupo Daimler e o Grupo Volvo anunciaram 

a assinatura de um acordo preliminar para criação 
de uma nova joint venture. A iniciativa tem o objetivo 
de desenvolver, produzir e comercializar sistemas de 

células de combustível para veículos pesados e outras 
aplicações. As duas companhias alimentam planos de 
produzir veículos pesados com células de combustível 

na segunda metade da década.
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ESTRADA
SEM
CORONA
VÍRUS.

POR ELES, A VIDA
NÃO PARA.
Talvez nenhum de nós tenha imaginado vivenciar 

um momento em que precisasse de tanta proteção 

como agora. E justamente para preservar a 

vida do próximo, que muitos têm demonstrado 

enorme coragem. São caminhoneiros que levam 

medicamentos imprescindíveis aos médicos, 

quando mais precisam salvar vidas. Gente que 

viaja quilômetros todo dia, para que nossas mesas 

tenham os alimentos tão necessários. 

Pessoas que deixam suas famílias para levar 

itens de higiene capazes de afastar qualquer 

contaminação. Heróis que transportam aquilo que 

não podemos buscar. Por esses guerreiros irem 

para estrada, nós podemos deixar de circular.

A nossa forma de agradecer é mais do que 

aplaudir. Queremos que vocês, caminhoneiros, 

sintam realmente que podem contar com a DAF 

para continuar em frente. Seja pelo suporte 

das concessionárias ou pelo simples gesto de 

companhia em nossa playlist no Spotify. Por onde 

vocês forem, estaremos juntos na boleia.

Sua concessionária por WhatsApp.

Curta a playlist 
DAF no Spotify

https://www.dafcaminhoes.com.br/pt-br/daf-contra-o-coronavirus?utm_source=pagina-frotaecia&utm_medium=cpc&utm_campaign=daf-coronavirus


6

DIRETO COM O CLIENTE
A Bunge, multinacional de agronegócio e alimentos, criou uma nova 

facilidade para os transportadores que atendem a empresa. É um aplicativo, 
batizado de Vector, que permite o agendamento de fretes através do celular. 

O app informa as cargas disponíveis, o valor do frete, o destino e local de 
retirada é foi especialmente concebido para os caminhoneiros a serviço 
da Bunge. A companhia conta com 320 mil caminhoneiros parceiros em 
sua base, movimenta mais de 25 milhões de toneladas de grãos por ano 
e cerca de R$ 3,5 bilhões em fretes. Makoto Yokoo, diretor de Logística 
da empresa, espera que, até o final do primeiro ano de funcionamento do 

aplicativo, cerca de 50 mil motoristas deverão estar utilizando a plataforma.
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LICENCIAMENTO SUSPENSO
O Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) 

autorizou, por tempo indeterminado, a circulação de 
veículos novos sem registro ou licenciamento. A medida 
foi decretada em função dos Detrans estaduais estarem 
momentaneamente fechados, para evitar aglomerações 

de pessoas e o risco de contágio por coronavírus. 
Na prática, isso significa que os órgãos ou agentes 
fiscalizadores estão impedidos de exigir o porte ou a 
validade da autorização especial, para os veículos que 

circulam sem licenciamento

EFEITOS COLATERAIS
Pelo menos em alguns aspectos, a pandemia 

do coronavírus se mostrou benéfica. Os roubos 
de carga acusaram uma diminuição de 19% 
entre os dias 11 de março e 12 de abril deste 
ano, na comparação com o mesmo período do 
ano passado. Da mesma forma, o roubo a ônibus 
mostrou um decréscimo ainda maior: 49%, na 
mesma comparação. Já o número de acidentes 
nas rodoviais federais caiu 28%; junto com total 
de óbitos no último mês em relação a 2019, que 
mostrou um recuo de 7%, segundo informou a 
Polícia Rodoviária Federal

CAMINHÃO A HIDROGÊNIO
Duas grandes montadoras de veículos do Japão - a Toyota 

e Hino Motors - fecharam um acordo para o desenvolvimento 
conjunto de caminhões pesados movidos a hidrogênio. Ambas 
declararam metas ambiciosas para a redução de emissões de 
CO2 até 2050 e o acordo vai ajudar no seu cumprimento. No 
Japão, os caminhões são responsáveis por cerca de 60% das 
emissões de CO2 lançadas na atmosfera. A base para o projeto de 
desenvolvimento conjunto é o caminhão Hino Profia (foto), que foi 
especialmente projetado para acomodar a célula de combustível.
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NOVAS BANDAS BANDAG
Mesmo em tempo de isolamento 

social, a Bandag apresentou as novas 
bandas de rodagem B440, para os 
segmentos rodoviário e regional e 
BRLT2, desenvolvida para veículos leves. 
A primeira foi desenvolvida para uso 
em todas as posições e está disponível 
nas 220, 230, 240, 250 e 260 mm. 
Já a BRLT2 atende a diversos tipos de 
aplicação, como rodoviária, regional e 
urbana e é oferecida nas medidas 170, 
180, 188, 195 e 205 mm.

GARANTIA ESTENDIDA
O Consórcio Mercedes-Benz decidiu ampliar o prazo de 

garantia de caminhões, ônibus e modelos da linha Sprinter, que 
venceria a partir de 1º de março desse ano. A medida tem o 

objetivo de minimizar os impactos da pandemia do coronavírus, 
junto aos clientes da marca. Todos os veículos comerciais 
envolvidos nessa ação especial vão receber um adicional de 

60 dias ao seu período de cobertura de garantia original, bem 
como do Programa Service 24h.

RECUO MUNDIAL
A queda no preço do petróleo, em decorrência da baixa no consumo 
mundial provocada pela Covid-19, produziu reflexos nas bombas de 

combustível do país. De acordo com Índice de Preços Ticket Log (IPTL), 
o preço do diesel acusou uma redução de 3,03% na primeira quinzena 
de abril, em relação ao mês de março. O valor médio apurado foi de R$ 

3,645, ante R$ 3,759 no comparativo dos dois períodos. O valor apurado 
foi no Paraná, onde o preço médio do diesel foi de R$2,980, o que equivale 

a um recuo de 8,14 em relação à março.

PRAZO ESTENDIDO
A Volkswagen Financial Services, por sua vez, 

anunciou a prorrogação do pagamento das parcelas 
de financiamento, em até 60 dias. A iniciativa abrange 

os contratos na modalidade CDC (Crédito Direto 
ao Consumidor), cujos vencimentos estejam em 
dia. Interessados podem enviar a solicitação pelo 

combo “Renegociação-60 dias”, disponível no canal 
Fale Conosco, no Acesso do Cliente. Ou através da 

Central de Relacionamento (4003-6636 para Capitais 
e Regiões Metropolitanas e 0800-7701936 para 

demais localidades).
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Risco de vida

D
epois de fazer milhares de vítimas no mundo 
inteiro e ameaçar de morte outras milhões 
de empresas, a pandemia do coronavírus 
chega ao transporte rodoviário de cargas 

e passageiros no Brasil, com chances de provocar 
estrago igual ou até maior. Diante da impossibilida-
de de promover a coleta e entrega de mercadorias 
sem riscos nem impedimentos, no caso particular 
das empresas dedicadas ao transporte de cargas, 
não restou outra saída a não ser deixar inoperante 
boa parte da frota de veículos. E assistir incólume a 
redução das reservas em caixa, em consequência da 
queda na arrecadação e do aumento da inadimplên-
cia por parte dos clientes. Em consequência do fato, 
o setor como um todo – com raras exceções – hoje 
vê com apreensão o desdobramento da crise, en-
quanto busca encontrar saídas, no curto prazo, que 
possibilitem dar fôlego às empresas em dificuldades.

“Muitos imaginam que o transporte de car-
gas está operando na plenitude, pelo fato de con-
tinuar entregando produtos essenciais para a 
saúde e alimentação da população. Porém, isso 
não é verdade. Muitas operações caíram a 75% 
porque muitos transportadoras, mesmo aquelas 
que atendem esses mercados, também traba-
lham para outros setores da indústria e comércio 
que estão parados”. A afirmação é de Tayguara 
Helou, presidente do Setcesp, que reúne as em-
presas de transportes de São Paulo e região, em 
entrevista à Frota&Cia (ver pág. 14).

A opinião tem a concordância de Urubatan He-
lou, presidente do Grupo HP, que controla a Bras-
press. “Na área de carga fracionada, notadamente 
as empresas que atendem ao varejo, a situação 
é dramática. Ante da pandemia, nós fazíamos 55 
mil entregas por dia nas lojas de rua e shopping 
centers do Brasil inteiro. Como esse comércio hoje 
está fechado por causa da quarentena, tivemos um 
recuo muito grande no nosso fluxo de encomendas, 
da ordem de 75% aproximadamente”.

FOTOGRAFIA SEM RETOQUE
Foi o que revelou uma pesquisa da CNT – Con-

federação Nacional do Transporte, realizada junto a 
centenas de empresas do setor, dos mais diferen-
tes modais. O trabalho, publicado na íntegra nessa 
edição (ver pág. 11) é uma fotografia sem retoque 
da dramática situação da atividade nos dias atuais. 
No caso particular do transporte rodoviário de car-
gas, o estudo apontou que nada menos que 81% 
das empresas consultadas acusou redução na de-
manda de serviços em março desse ano, quando 
teve início o isolamento social imposto a centenas 
de cidades do país. Em consequência do fato, 69% 
dos respondentes revelou que o problema principal 
é a queda do faturamento, que foi superior a 40% 
para 47% dos entrevistados.

Outro dado preocupante está no fato de 
65% dos empresários ouvidos pela CNT admi-
tirem que a situação financeira de suas compa-
nhias se encontra comprometida. E o seu fôlego 
para operar sem ajuda financeira é de no máximo 
60 dias. Na tentativa de evitar a sangria, 49% 
das empresas tomaram a decisão de reduzir a 
jornada de trabalho de seus colaboradores ou 
apelar para a suspensão temporária dos contra-
tos e, como medida extrema, reduzir o quadro 
funcional por meio de demissões.
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A pandemia do coronavírus ameaça a saúde financeiras das empresas de transportes, 
em decorrência da falta de cargas e as dificuldades de caixa

PANORAMA SETORIAL – TRANSPORTE DE CARGAS

Em entrevista ao jornal O Povo, de Fortaleza (CE), o presidente 
da CNT, Vander Costa, reconheceu a difícil situação do Transporte no 
pais e a urgência de saídas para a crise. “É inegável que a pandemia 
da Covid-19 deixa os transportadores em uma situação de extrema 
dificuldade. Por isso, é urgente que o governo apresente planos de 
retomada gradual da economia - sempre conciliando a preservação 
da vida dos brasileiros com a sobrevivência das empresas, que são a 
base da sustentação socioeconômica do País”, ressaltou.

Ajuda urgente
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EFEITOS COLATERAIS
Além de prejudicar empresas, a pandemia tam-

bém provocou efeitos colaterais nos motoristas e 
ajudantes que continuaram na linha de frente, circu-
lando pelas estradas. No início da crise, por excesso 
de zelo ou desconhecimento da atividade por parte 
das autoridades, muitos estabelecimentos de apoio, 
como restaurantes e lojas de conveniência, foram 
impedidos de funcionar, como forma de evitar os ris-
cos do contágio pelo coronavírus. A medida, porém, 
deixou os motoristas e caminhoneiros sem nenhuma 
alternativa de alimentação; um fato que virou man-
chete nos noticiários da tevê e em jornais.

Na tentativa de contornar a situação, as em-
presas permissionárias de rodovias e distribuido-

ras de combustíveis passaram a distribuir kits de 
alimentação ao caminhoneiros. Junto com kits de 
higiene, para ajudar na prevenção da doença.

Até mesmo as montadoras de veículos senti-
ram as consequências da parada forçada da eco-
nomia. No momento em que as vendas de cami-
nhões davam fortes sinais de recuperação, pelo 
terceiro ano seguido, o fechamento das fábricas 
e da rede de revendas produziu um novo recuo no 
volume de licenciamentos. “Que o ano será ruim 
para a indústria automotiva não temos dúvida. 
Só não sabemos o tamanho do prejuízo”, lamenta 
Luiz Carlos Moraes, presidente da Anfavea, asso-
ciação que reúne os fabricantes de veículos (ver 
entrevista completa na pág. 20).  

PANORAMA SETORIAL – TRANSPORTE DE CARGAS
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Funcionário 
do Porto de 
Paranaguá 

mede a 
temperatura 

dos motoristas 
que chegam 

para 
descarregar

FOTO: MARCELA RAMOS
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PESQUISA CNT - TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

Retrato sinistro
Pesquisa da Confederação Nacional do Transporte (CNT) revela o impacto

do coronavírus nas empresas do transporte rodoviário de cargas e a visão dos 
empresários em relação à pandemia e seus efeitos na economia

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

Quantos funcionários sua empresa possui?

Até 9 colaboradores 21,98%

De 10 a 49 colaboradores 29,12%

De 50 a 99 colaboradores 11,54%

100 ou mais colaboradores 35,16%

NS/NR 2,20%

Impacto da pandemia Covid-19 nas empresas de transporte

Muito positivo 0,55%

Moderadamente positivo 4,12%

Neutro, não houve impacto 6,04%

Moderadamente negativo 31,04%

Muito negativo 57,42%

NS/NR 0,82%

Desempenho da demanda do transporte em março de 2020

Aumentou muito 1,65%

Aumentou moderadamente 4,95%

Permaneceu igual 10,71%

Reduziu moderadamente 37,36%

Reduziu muito 44,51%

NS/NR 0,82%

Queda da demanda dos serviços de transporte em março de 2020

De 0,0% a 19,9% 21,26%

De 20,0% a 39,9% 26,91%

De 40,0% a 59,9% 18,94%

De 60,0% a 79,9% 17,94%

80,0% ou mais 10,96%

NS/NR 3,99%

Percentual de redução do faturamento do transporte  nos próximos 30 dias (mercado interno)

De 0,0% a 19,9% 17,06%

De 20,0% a 39,9% 24,41%

De 40,0% a 59,9% 25,75%

De 60,0% a 79,9% 20,40%

80,0% ou mais 12,37%

81% das 
transportadoras 

acusaram 
redução da 

demanda dos 
serviços em 

março de 2020 

69% dos 
entrevistados 

apontam a queda 
de faturamento 
como principal 

problema 
provocado pelo 

coronavírus 
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PESQUISA CNT - TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

Impacto do faturamento do transporte nos próximos 30 dias (mercado interno)
Aumentará 0,55%
Não haverá impacto 3,02%
Reduzirá 82,14%
NS/NR 14,29%

Impacto do faturamento do transporte nos próximos 60 dias (mercado interno)
Aumentará 1,10%
Não haverá impacto 3,30%
Reduzirá 80,22%
NS/NR 15,38%

Percentual de redução do faturamento do transporte nos próximos 60 dias (mercado interno)
De 0,0% a 19,9% 14,04%
De 20,0% a 39,9% 25,34%
De 40,0% a 59,9% 25,00%
De 60,0% a 79,9% 25,34%
80,0% ou mais 10,27%

Principais impactos da pandemia Covid-19 nas empresas de transporte
Queda de faturamento 69,51%
Paralisação total ou parcial das atividades da empresa 28,57%
Queda de produtividade 27,75%
Dificuldade de operação por restrições de movimentação 26,92%
Inadimplência por parte de embarcadores 26,37%
Redução da frota em operação 25,00%
Cancelamento de contratos 14,01%
Cancelamento de passagens vendidas previamente 0,27%

Acesso aos principais insumos do transporte
Está muito mais difícil 10,16%
Está um pouco mais difícil 37,09%
Não percebi dificuldade 39,01%
NS/NR 13,74%

Dificuldade na realização de entregas dos produtos transportados
Está mais difícil efetuar as entregas 56,85%
As entregas estão iguais a antes 22,16%
Está mais fácil efetuar as entregas 6,12%
NS/NR 14,87%

Situação financeira e capacidade de cumprimento das obrigações (folha de pagamento, etc)
Equilibrada, com capacidade de pagamento 21,15%
Parcialmente comprometida 39,56%
Muito comprometida 26,10%
NS/NR 13,19%

Ações promovidas no quadro de funcionários das transportadoras
Alternou os funcionários em turnos de trabalho (com separação da equipe) 34,34%
Concedeu férias coletivas 29,67%
Utilizou banco de horas 27,20%
Reduziu a jornada de trabalho (com ou sem redução de vencimentos) 23,35%
Nenhuma das opções acima 19,78%
Realizou demissões 15,93%
Efetuou suspensão temporária de contratos de trabalho 10,44%
Contratou novos funcionários 2,47%

Para 47% das
 empresas, 
a quebra no 
faturamento 
em março foi 

superior a 40% 

84% das 
transportadoras 

esperam redução 
no faturamento 
nos próximos 

30 dias 

56% das 
empresas estão 

encontrando 
dificuldades 

para realizar as 
entregas 

65% admitem 
que a situação 

financeira 
se encontra 

comprometida 
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Principais problemas operacionais das transportadoras

Dificuldade para encontrar serviços de apoio ao transporte 58,79%

Restrições para carga/descarga (ex.: limitação de horário, filas etc.) 36,26%

Barreiras à entrada em municípios 25,82%

Aumento do tempo para a consolidação de cargas/ formação de composições férreas 13,46%

Nenhuma das opções acima 9,07%

Dificuldade para a liberação de cargas nos portos 8,24%

Outros 5,49%

Aumento do número de chamadas nos canais de atendimento ao consumidor 4,40%

Aumento da fiscalização 3,02%

Tempo que as transportadoras conseguem operar sem apoio financeiro

Menos de 1 mês 23,08%

1 mês 31,59%

2 meses 15,93%

3 meses 5,77%

4 meses 0,55%

5 meses 0,27%

6 meses 1,65%

Mais de 6 meses 2,47%

NS/NR 18,68%

Acesso ao crédito para capital de giro durante a pandemia Covid-19

Mais fácil do que o antes da crise 7,05%

Permanece como antes da crise 32,78%

Mais difícil do que antes da crise 32,37%

NS/NR 27,80%

Tempo estimado de impacto da pandemia de Covid-19 nas transportadoras

Até 3 meses 19,23%

De 4 a 8 meses 33,24%

De 9 a 12 meses 18,41%

De 12 a 24 meses 9,07%

Mais de 24 meses 3,57%

Não vai gerar impactos negativos 1,10%

NS/NR 15,38%

Principais ações do poder público durante a Pandemia Covid-19

Suspensão da cobrança do PIS-Cofins 51,10%

Disponibilização de linhas de crédito com carência estendida e taxas de juros reduzidas 48,63%

Suspensão da cobrança de contribuição previdenciária 40,38%

Suspensão de impostos que incidem sobre combustíveis 38,74%

Prorrogação da desoneração da folha de pagamentos 25,82%

Autorização para redução dos salários e da carga horária de trabalho 15,93%

Outros 5,22%

Nenhuma das opções acima 1,65%

49% das 
empresas 
reduziram 
a jornada 

de trabalho, 
suspenderam 
contratos ou 
demitiram 

funcionários 

70% das 
empresas 

conseguem 
operar 

sem apoio 
financeiro 
até 60 dias 

70% dos 
entrevistados 
acham que o 

impacto 
do coronavírus 

irá pendurar por 
até 12 meses 
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O 
mais jovem presidente do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Cargas 
de São Paulo e região – e o também o 
primeiro líder sufista da entidade, como 

gosta de lembrar – reconhece que o setor foi um 
dos mais impactados com o isolamento social, em 
função da pandemia do coronavírus. E lamenta o 
desconhecimento da atividade por parte dos gover-
nantes, que levou ao fechamento dos restaurantes 
de estradas nos primeiros dias da quarentena. Ao 
seu ver, solucionar o fluxo de caixa virou priorida-
de das empresas, junto com a parte operacional, 
para possibilitar o máximo aproveitamento da frota 
em operação. Tayguara lembra que a pandemia é 
passageira, mas seus efeitos nas transportadoras 
podem se prolongar, se os empresários não inves-
tirem no planejamento, nem olharem para o futuro. 
Leia o resumo da entrevista e ouça a versão em 
áudio, através de nosso podcast.

FROTA&CIA – Como você resume as consequ-
ências da pandemia do coronavírus na atividade 
do transporte rodoviário de cargas, do ponto 
de vista econômico e operacional?

Tayguara Helou – Primeiro é preciso desmis-
tificar a afirmação de que o transporte de cargas 
continua operando na sua plenitude. Muitas opera-
ções caíram a 75% porque muitos transportado-
res, mesmo aqueles que abastecem os supermer-
cados, também trabalham para outros setores 
que estão parados, como é o caso, por exemplo, 
das empresas que atendem a indústria automoti-
va. Então, o impacto no transporte rodoviário de 
cargas do ponto de vista econômico é brutal.

FROTA&CIA – Quais os setores que estão ope-
rando com certa normalidade? E quais especia-
lidades vem sofrendo mais com a retração no 
volume de encomendas?

Tayguara Helou – O primeiro setor que ainda 
mostra uma atuação relevante é o transporte de 
medicamentos e suprimentos hospitalares. De-
pois, vem o abastecimento de supermercados e 
o setor de produtos de limpeza. Mas, como afir-
mei, as transportadoras não atendem apenas um 
tipo de especialidade. É preciso levar em conta 
que existem setores que também fazem parte 
do mix da empresa e foram fortemente impacta-
dos. Como aqueles que estão vocacionados para 
a indústria ou, então, que atendem na distribui-
ção final da cadeia como shopping centers e o 
comércio em geral. O próprio e-commerce, que 
muitos imaginam estar se beneficiando da crise 
está sofrendo o impacto da situação, já que mui-
tas pessoas estão deixando de consumir, diante 
do temor da perda do emprego.

FROTA&CIA – O que dizer da falta de apoio 
aos motoristas nos postos e restaurantes 
de estrada, que marcou os primeiros dias 
da pandemia?

Tayguara Helou – Isso apenas refletiu uma 
questão que sempre nos preocupou: a falta 
de padronização do transporte rodoviário de 
cargas. Isso é fundamental. Não dá para vi-
ver mais de decretos, portarias, restrições, 
com medidas de veículos uma diferente da 
outra. Por falta de uma orientação nacional 
em relação ao transporte de cargas, muitos 
motoristas e caminhoneiros autônomo sim-
plesmente não tinham onde parar para des-
cansar, para se alimentar, para cuidar da sua 
própria higiene e limpeza, o que provocou uma 
grande comoção nacional. Em muitos pontos, 
em vários locais, as pessoas foram até a bei-
ra da estrada para levar kit de alimentação. 
São profissionais que dão o sangue pelo Brasil 
e precisam ser muito valorizados.

Olhar para a frente
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Para o presidente do Setcesp, a redução da atividade econômica em função  
do coronavírus impactou fortemente o transporte rodoviário de cargas. Mas existem  

saídas, se os empresários pensarem fora da caixa

ENTREVISTA – TAYGUARA HELOU 

“Mesmo o 
e-commerce 
está sofrendo 

o impacto 
da crise, já 
que o temor 
da perda do 
emprego 
reduziu o 
consumo”

“Antes de 
pensar em 

aumento das 
tarifas, o mais 

importante 
hoje é 

recuperar a 
defasagem do 

frete”
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FROTA&CIA – O que Setcesp vem fazendo para 
apoiar os associados em tempos assim?

Tayguara Helou – Primeiro montamos um 
comitê de crise, focado em enxugar a enxurrada 
de portarias, normas e decretos que começaram 
a acontecer por todo o país. Também criamos 
um time especializado em questões trabalhistas 
para fazer a avaliação do que afeta essa área, 
além de um grupo focado em temas tributárias e 
outro para tratar das questões operacionais. E 
estabelecemos uma comunicação direta com to-
das as empresas, para que elas pudessem apon-
tar as dificuldades que estavam. Também toma-
mos uma medida muito importante que foi abrir 
os serviços do Setcesp para todos os transpor-
tadores, mesmo os não associados à entidade.

FROTA&CIA – Quais as dificuldades ou recla-
mações que os associados estão reportando à 
entidade, relacionadas à situação atual?

Tayguara Helou – A primeira de todas é o 
fluxo de caixa, que vem causando um grande 
sofrimento às empresas. As transportadoras 
vendem com prazo de 90, 120 dias para re-
ceber dos clientes. E pagam para uma rede 
de fornecedores muito fechada. São pouco 
fornecedores de caminhões, de autopeças, de 
combustíveis e de tecnologias. Sem contar a 
folha de pagamentos que chega a representar 
35% da planilha de custos. O segundo ponto 
é o desafio operacional. As empresas ques-
tionam como conviver com essa enxurrada de 
normas, decretos e portarias, de prefeituras 
e outras esferas de governo, que bloqueiam a 
entrada ou a circulação de pessoas e veículos 
nos estados e municípios. 

FROTA&CIA – O que a entidade vem fazendo no 
campo das negociações coletivas?

Tayguara Helou – Do ponto de vista econô-
mico, concluímos um aditivo das negociações 
coletivas com a maioria dos sindicatos laborais 
da nossa base. E prorrogamos a data base e as 
negociações que eram em maio para julho. Tam-
bém concedemos com muita tristeza a possi-
bilidade de redução salarial em 25%, claro que 
excluindo os salários abaixo de R$ 1.500,00. E 
colocamos a possibilidade dos empregados com 
mais de 60 anos de colocarem essas horas no 
banco de horas. 

FROTA&CIA – E no âmbito pessoal? Que reco-
mendações o Setcesp oferece aos associados?

Tayguara Helou – Temos incentivado bastan-
te os empresários a pensarem fora da caixa. É 
uma ilusão imaginar que uma empresa vai fazer 
um transporte de meia carga e vai voltar vazio. 
Então é preciso buscar fórmulas de agrupar as 
cargas, otimizar os seus volumes e utilizar tec-
nologias que possibilitem fazer o aproveitamento 
de rotas e de veículos.

FROTA&CIA – As medidas anunciadas pelo go-
verno, para empresas e trabalhadores, podem de 
fato ajudar o setor a enfrentar esse momento?

Tayguara Helou – Com certeza. Essas medi-
das só ajudam a somar, ao dar opções ao empre-
sário para que ele possa decidir de forma pontual 
o que é melhor para seus negócios e a sua opera-
ção. São saídas que vão ajudar a melhorar o fluxo 
de caixa e a saúde financeira das empresas.

FROTA&CIA – Como vem se comportando os fre-
tes rodoviários diante dessa conjuntura?

Tayguara Helou – Essa é uma questão difícil 
de medir. Primeiro pelo tamanho e a pulverização 
do nosso setor e pelo momento bastante com-
plicado para todas as empresas. A preocupação, 
hoje, segundo as pessoas com que eu tenho con-
versado, não é nem aumentar o frete que está 
sempre defasado, como mostram as pesquisas 
do Decope, da NTC&Logística. Para o empresá-
rio, o mais importante agora é receber o que 
está vencendo ou vai vencer e conseguir cumprir 
com suas obrigações. Então, antes de pensar em 
aumento das tarifas, o importante é recuperar 
imediatamente a defasagem do frete. 

FROTA&CIA – Que mensagem você gostaria de 
deixar para os transportadores de carga, nesse 
momento em particular?

Tayguara Helou – Eu gostaria de lembrar que 
esse é um problema momentâneo. A humanidade 
e o mundo vão passar por isso. Vamos sair do ou-
tro lado com cicatrizes, certamente, mas muito 
mais fortalecidos. E com grandes ensinamentos. 
Não é possível que uma crise como essa não nos 
traga ensinamentos pessoais e profissionais. Por 
isso, desde já, devemos nos preparar, colocar o 
pé no chão e planejar, pensando lá na frente, por-
que dias melhores virão.  

ENTREVISTA – TAYGUARA HELOU 

“Vamos 
sair dessa 
crise com 
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caixa. E buscar 
novas saídas, 

para um melhor 
aproveitamento 

das rotas e 
veículos”. 

https://www.frotacia.com.br/o-transporte-de-cargas-na-luta-contra-o-coronavirus-ep-01/
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D
epois de passar por três planos econô-
micos, oito moedas diferentes e inúme-
ros outros sobressaltos da economia, 
o empresário Urubatan Helou diz que 

os transportadores estão calejados de enfrentar 
crises. Contudo, diante do terremoto que abalou 
todos os países do mundo incluindo o Brasil, em 
decorrência da pandemia do Covid-19, ele admite 
que esse novo cataclisma irá deixar um rastro de 
destruição muito grande nas empresas. E somente 
as mais preparadas irão atravessar o período com 
o mínimo de escoriações. O momento exige um foco 
firme no negócio e uma rígida contenção de gastos. 
Sem descartar a possiblidade de socorro por parte 
do governo, quando voltar à normalidade, para evi-
tar o eventual desabastecimento por falta de ope-
radores logísticos. Confira a seguir: 

FROTA&CIA - Muitos imaginam que a atividade 
do transporte rodoviário de cargas está sendo 
pouco afetada pela pandemia do coronavírus. 
Isso é verdade?

Urubatan Helou – Como todos sabem, nosso 
setor é um multifacetado. Temos diversas especia-
lidades de transportes e, em algumas delas, nem 
mesmo o caminhão é coincidente. Então, as empre-
sas cujo foco é o B2C estão indo bem. O mesmo 
acontece com as que atendem ao mercado de fár-
macos ou alimentos. Agora, na área de carga fra-
cionada, notadamente as empresas que atendem o 
varejo, a situação é dramática. O volume de cargas 
chegou a cair 60%, 75%. Essa modalidade agrega 
custos fixos muito grandes: custos de terminais, de 
pessoal, de tecnologia, o que traz uma preocupação 
para todo o empresariado que atua na especialidade. 

FROTA&CIA – Qual o impacto dessa queda na 
rentabilidade do setor?

Urubatan Helou – A média de rentabilidade 

do setor é de 3%. Se você partir dessa linha, 
considerando que é um média, isso indica que 
metade do setor já operava com prejuízo dentro 
da normalidade. Diante do que está acontecendo 
todas as empresas estão muito fragilizadas, até 
porque é um setor de capital intensivo e de cus-
tos fixos muito altos. Portanto, o setor não está 
bem. E terá de ser socorrido quando voltar a nor-
malidade, sob pena do risco de desabastecimento 
por falta de operadores logísticos. 

FROTA&CIA – A Braspress, em particular, 
atende uma linha muito diversificada de seg-
mentos. Isso de certa forma colabora para 
reduzir os prejuízos?

Urubatan Helou – A Braspress está sendo 
particularmente afetada. Porque é uma empresa 
que atende o varejo brasileiro. Antes da pandemia 
nós fazíamos cerca de 55 mil entregas por dia nas 
lojas de rua e shopping centers do Brasil inteiro. 
Como esse comércio hoje está fechado por cau-
sa da quarentena, nós tivemos um recuo muito 
grande no nosso fluxo de encomendas, da ordem 
de 75% aproximadamente. Isso traz uma preocu-
pação enorme porque temos custos muito altos. 
São 100 centros de distribuição no país, seis mil 
funcionários fixos e outros três mil terceirizados. 
Por isso criamos um comitê de crise, que tem 
emanado alguns procedimentos com o objetivo de 
manter a saúde financeira da companhia.

FROTA&CIA – Como você resume as mudanças 
na rotina operacional da Braspress, em função 
da pandemia?

Urubatan Helou – O nosso dia-a-dia mudou 
visceralmente. Primeiro porque o depósito da Bras-
press está absolutamente vazio. Também estamos 
com perto de 500 pessoas trabalhando em home 
office e muitos outros colaboradores em licença 

Rastro de destruição
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O fechamento do comércio atinge em cheio as transportadoras 
de cargas fracionadas. E somente as empresa  mais preparadas irão 

sobreviver, alerta o presidente da Braspress

ENTREVISTA – URUBATAN HELOU 
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remunerada ou de férias por causa da redução do 
fluxo de encomendas. Isso tudo está nos ensinando 
que, quando essa crise passar, é possível trabalhar 
com back offices bem mais leves e escritórios me-
nos populosos, com pessoas trabalhando no con-
forto de seu lar e produzindo da mesma forma.

FROTA&CIA – Qual o efetivo que hoje continua 
na linha de frente da empresa?

Urubatan Helou – Hoje operamos com cerca 
de 4.500 funcionários, ou seja, afastamos cerca de 
1.500. Também estamos com um nível de terceiri-
zação muito baixo. Aqueles terceiros que estavam 
dedicados exclusivamente ao nosso negócio, infe-
lizmente, tivemos de afastar e hoje devemos estar 
com cerca de 800 pessoas ocupadas. 

FROTA&CIA – Tendo em vista que você atende 
milhares de cidades no país, é possível perce-
ber diferenças entre uma filial ou outra, em re-
lação ao movimento de cargas?

Urubatan Helou – Não tenha dúvida. Nós 
temos filiais em cidades como Recife, Teresina, 
Fortaleza que estão completamente colapsadas 
e com o comércio fechado. Por outro lado, exis-
tem praças como Campo Grande, Cuiabá e toda 
região que compreende a fronteira agrícola do 
Brasil que estão operando normalmente e sem 
nenhum tipo de problema. 

FROTA&CIA – Como você imagina essa situação 
perdurando por muito mais tempo? Que medi-
das podem ser tomadas para suportar uma es-
tiagem prolongada?

Urubatan Helou – Nós estamos tomando 
todas as providências para isso; dando férias, 
licença remunerada e não remunerada, entre ou-
tras medidas. E como somos uma empresa de 
mão-de-obra muito intensiva, seguramente tam-
bém passa por cortes que haveremos de fazer 
no nosso quadro de pessoal. E, ainda, deveremos 
fazer uma consolidação em filiais de menor porte, 
de menor expressão. 

FROTA&CIA – O que será da economia brasilei-
ra, quando a crise passar?

Urubatan Helou – A economia, certamente, 
não voltará aos patamares do estágio anterior. 
As projeções internacionais dão ao Brasil um 
recuo de 4,5% do seu PIB em relação ao que 

estava. Ou seja, nós tínhamos uma projeção de 
crescimento de 2% para esse ano e com a queda 
o recuo será de 6,5%. A retomada da locomotiva 
vai demorar. E vai demorar muito porque isso vai 
depender muito do Estado brasileiro e dos gover-
nos estaduais, que também vão passar por gran-
des dificuldades. Ou seja: o covid-19 vai deixar um 
rastro de destruição muito grande nas empresas 
e teremos de conviver com isso a médio prazo.

FROTA&CIA – As medidas anunciadas pelo go-
verno podem ajudar as empresas nesse momen-
to de crise?

Urubatan Helou – Precisa ver se as empre-
sas que vão receber essa ajuda estão prepara-
das. Aquelas que já vinham com dificuldades, cap-
tando recursos no mercado para poder subsidiar 
as suas operações eu acho que não haverá ajuda 
que poderá salvá-las. Agora, você tem aquelas 
companhias que vinham com uma administração 
razoavelmente sadia e outras bastante capitali-
zadas. Essas duas últimas, seguramente, atra-
vessarão o processo. 

FROTA&CIA – O transporte rodoviário de car-
gas é mais sensível a crises dessa natureza do 
que outros setores?

Urubatan Helou – Não tenha dúvida nenhuma 
disso. Nosso setor é muito mais sensível a isso 
porque ele depende fundamentalmente da ativida-
de econômica. Existem dois setores que funcionam 
como termômetro da atividade econômica: o trans-
porte rodoviário de cargas e o de embalagens. São 
eles que vão sofrer o maior número de escoriações, 
quando passar essa crise do covid-19.

FROTA&CIA – Que incentivos você daria aos 
seus pares, como líder de classe que sempre foi?

Urubatan Helou – É fato de que hoje sofre-
mos uma crise humanitária, diferente de tudo 
que já vimos. Porém, quem que já passou por 
três planos econômicos, por oito moedas dife-
rentes e por várias outras situações assim, já 
está calejado de superar crises. Então eu não 
tenho dúvida nenhuma de que os mais experien-
tes, os mais ágeis vão efetivamente passar por 
esse processo. É fato que qualquer empresa do 
Brasil, qualquer que fosse a situação antes da 
crise, vai chegar ao final disso com sérias esco-
riações. Mas, são resolvíveis.  

ENTREVISTA – URUBATAN HELOU 

“Quando essa 
crise passar, 

é possível 
trabalhar 
com back 

offices bem 
mais leves, 

com pessoas 
trabalhando 
em casa, 

produzindo da 
mesma forma”

“Qualquer 
empresa do 
Brasil, seja 
qual fosse 
a situação 
antes da 
crise, vai 
chegar ao 
seu final 

com sérias 
escoriações”
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N
o momento em que a indústria de cami-
nhões e ônibus se preparava para come-
morar o quarto ano de recuperação do 
setor, as vendas voltaram a apresentar 

forte recuo, diante da paralisação da economia por 
causa do coronavírus, que obrigou ao fechamento 
momentâneo de todas as fábricas no país. Como 
presidente da Anfavea, que reúne as montadoras 
de veículos instaladas no país, Luiz Carlos Moraes 
reconhece que o resultado no ano será fortemente 
prejudicado, embora não saiba dimensionar o ta-
manho do prejuízo, nem o prazo de suspensão da 
produção. Enquanto isso não acontece, a entidade 
prepara um plano de volta ao trabalho, aproveitan-
do a experiência de fábricas no exterior que viven-
ciam o mesmo problema. Ao mesmo tempo em que 
as montadoras mantém de prontidão sua rede de 
revendas, para o atendimento dos caminhões e ôni-
bus em circulação. Moraes admite que a retomada 
será lenta e que é imperiosa a ajuda do governo 
para alavancar as vendas e garantir a manutenção 
dos empregos. Confiram a entrevista.

 
FROTA&CIA - Como a Anfavea avalia o momento 
atual, diante da pandemia do coronavírus?

Luiz Carlos Moraes – No ínício do ano a gen-
te imaginava que o mercado de caminhões pode-
ria chegar a 120 mil unidades, o que seria muito 
bom. Em função da crise o mercado despencou 
de maneira geral. Infelizmente, vamos ter de en-
frentar esse problema que afeta o mundo de ma-
neira geral e não apenas o Brasil.

FROTA&CIA – Como anda a produção nas fabricas?
Luiz Carlos Moraes – De maneira geral, as 

fábricas decidiram parar a produção, para pre-
servar a saúde de seus colaboradores. Isso signi-
fica cerca de 120 mil funcionários parados, além 
do impacto na cadeia de fornecedores. Apesar 

desse quadro, já estamos discutindo e nos prepa-
rando internamente para o retorno da produção, 
ainda que não tenha data para isso acontecer.

FROTA&CIA – Como evitar uma segunda onda 
de contágio, caso a produção retorne?

Luiz Carlos Moraes – Por isso estamos tra-
balhando muito forte em um protocolo mínimo de 
segurança para a volta dos nossos trabalhado-
res. A idéia é aproveitar experiências da Alema-
nha, Itália, Estados Unidos e Ásia, com o objetivo 
de compilar um manual das melhores práticas. 
Estamos nos preparando, eu asseguro, para 
implementar o melhor sistema de segurança na 
produção e garantir a saúde dos trabalhadores.

FROTA&CIA – Como fica a manutenção dos em-
pregos na indústria automotiva?

Luiz Carlos Moraes – Nós demos inúmeras 
sugestões ao governo, que foram acatadas na Me-
dida Provisória sobre o assunto, além daqueles ins-
trumentos já conhecidos de flexibilização e gestão 
da mão-de-obra. Caso das ferramentas de redução 
da jornada de trabalho com redução proporcional 
do salário, suspensão temporária, layoff ou banco 
de horas. Então, cada empresa está examinando o 
melhor formato a ser adotado, pensando no retor-
no de seus funcionários. Mas, principalmente, em 
garantir o máximo possível os empregos.

FROTA&CIA – As medidas anunciadas pelo go-
verno podem contribuir para a manutenção des-
ses empregos?

Luiz Carlos Moraes – Sim. São fundamentais. 
As medidas têm prazo definido – 30, 60 e 90 dias – 
mas, é possível que a gente tenha de discutir mais 
a questão, caso a crise do coronavírus perdure por 
mais tempo. Talvez seja preciso estudar uma ex-
tensão dessas medidas, para que as empresas te-

De volta ao vermelho
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O presidente da Anfavea considera tímidas as medidas do governo para a  
recuperação da economia. E sugere saídas como um plano de renovação de frota,  

para incentivar as vendas de caminhões e ônibus

ENTREVISTA – LUIZ CARLOS MORAES 

“Estamos nos 
preparando 

para 
implementar 

o melhor 
sistema de 
segurança 

para a 
saúde dos 

trabalhadores, 
quando a 
produção 
retomar”

 “Se a crise 
perdurar 

talvez seja 
preciso 

estender 
as medidas 
trabalhistas, 
como forma 
de garantir a 
manutenção 

dos 
empregos”
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nham ainda mais condições de garantir o emprego.

FROTA&CIA – Na área de serviços, o que as 
concessionárias vêm fazendo para garantir o 
atendimento dos caminhões em transito nas 
ruas e estradas do país?

Luiz Carlos Moraes – Assim que os Estados 
começaram a adotar a quarentena, as concessioná-
rias de veículos não eram consideradas como servi-
ços essenciais. Nessa hora, a Anfavea se mobilizou 
e fez uma ação com os 27 Estados do país, com os 
governadores e deputados que os representam, no 
sentido de permitir que as revendas de caminhões 
e ônibus pudessem continuar prestando o serviço 
de manutenção e venda de peças, para garantir a 
circulação desses veículos. Hoje, todas as casas es-
tão funcionando, inclusive para fazer a manutenção 
preventiva da frota que se encontra ociosa.

FROTA&CIA – E a venda de veículos novos? Con-
tinua acontecendo?

Luiz Carlos Moraes – No caso das vendas é 
um pouco mais difícil, já que muitos Estados não 
consideram como um serviço essencial. Também 
tivemos problemas com o emplacamento de veícu-
los novos que estavam sendo entregues, porque a 
maioria dos Detrans parou de atender.

FROTA&CIA – Que outros serviços as fábricas 
vêm oferecendo de forma presencial ou on line?

Luiz Carlos Moraes – As fábricas de veícu-
los comerciais já dispõem de muitas ferramentas 
virtuais, para se comunicar com seus clientes, 
na área de manutenção e assistência remota, 
por exemplo. Então, essa comunicação continua 
acontecendo de forma natural. E, até, estamos 
intensificando essa forma de serviço, para au-
mentar a nossa proximidade com os clientes e 
entender as suas demandas, principalmente em 
um momento como esse que estamos vivendo.

FROTA&CIA – No início do ano, a indústria pro-
jetava uma expansão de 10 a 15% no volume 
de licenciamentos em 2020. Qual a nova esti-
mativa da entidade, diante do atual cenário?

Luiz Carlos Moraes – É muito cedo para fazer 
qualquer estimativa, até mesmo as projeções para 
a economia brasileira. Essa não é uma crise econô-
mica. É uma crise de saúde, o que faz que com as 
diferentes esferas do governo tomem muitas deci-

sões que dificultam avaliar os resultados. Mas, de 
maneira geral, imaginamos que o 2º trimestre vai 
ser muito ruim, porque abril, maio e junho será o pico 
da crise da saúde. A gente tem esperança de que as 
fábricas vão voltar a produzir, ainda que não exista 
data para isso, mas imaginamos que o retorno será 
lento. Que vai ruim esse ano a gente já sabe. O que 
não sabemos ainda é o tamanho desse prejuízo.

FROTA&CIA – Como evitar o aumento da inadim-
plência nos contratos de financiamento?

Luiz Carlos Moraes – Esse é um grande de-
safio para toda a economia. Todos os setores, com 
algumas exceções, como o agronegócio, fármacos 
e supermercados, estão enfrentando uma queda 
no faturamento. Então, existe sim um grande ris-
co de aumento da inadimplência, de pagamentos 
não serem efetuados e isso pode criar uma situ-
ação muito ruim para a economia como um todo. 
A consequência é que os bancos podem se retrair 
ainda mais, diante de um cenário como esse. 

FROTA&CIA – Que orientações a indústria vem 
dando para seus clientes?

Luiz Carlos Moraes – O BNDES ofereceu 
uma suspensão temporária dos financiamentos, 
para quem usou o Finame. Então, estamos ins-
truindo nossos clientes, através de nossos ban-
cos, a usufruírem desse benefício para minimizar 
ao máximo a queda das receitas e, como isso, 
poder cumprir seus contratos. 

FROTA&CIA – Além dessa, que outras medidas 
de estímulo a Anfavea sugere para a compra de 
caminhões ou ônibus?

Luiz Carlos Moraes – Existem alternativas 
como a redução de impostos no financiamento, IOF 
por exemplo, que deixaria de ser cobrado. Ou atra-
tivos para quem toma financiamento, respeitando 
é claro as restrições fiscais. Ou um plano de reno-
vação da frota de caminhões em circulação. Seja 
como for, o governo vai ter de fazer algo diferente 
e oferecer uma disposição adicional para manter 
a economia rodando. Algumas medidas já foram 
anunciadas, mas ao meu ver ainda são tímidas dian-
te do problema como um todo. Então, será preciso 
tomar decisões mais robustas e firmes, sob pena 
do país gastar o mesmo dinheiro ou até mais com 
seguro desemprego e a consequência que isso traz 
para a economia como um todo.  

ENTREVISTA – LUIZ CARLOS MORAES 

“Estamos 
intensificando 
a comunicação 
virtual com os 
clientes, para 

aumentar 
a nossa 

proximidade e 
entender suas 

demandas”

“O governo 
vai ter de 
fazer algo 
diferente e 

oferecer uma 
disposição 
adicional 

para manter 
a economia 
rodando’. 
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Ônibus

A pandemia do Covid-19 derruba a demanda do transporte urbano e 
rodoviário de passageiros e coloca em risco centenas de operadores, 

diante da falta de caixa para honrar seus compromissos

À BEIRA DO COLAPSO
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D
epois de amargar perdas de cerca de 
três milhões de passageiros em 2019, 
por culpa do recuo da economia nos úl-
timos anos, o segmento do transporte 

coletivo urbano por ônibus sofreu um novo e ainda 
mais violento revés em 2020, com a chegada da 
pandemia pela Covid-19 no Brasil. Da noite para 

o dia, as empresas dedicadas à modalidade se 
viram obrigadas manter a frota em circulação, 
ou pelo menos parte dela, para atender apenas 
uma parcela mínima de passageiros habituais. O 
motivo foi a decretação do isolamento social, im-
posto em inúmeras cidades e capitais do país, 
para fazer frente ao avanço da doença.

Um duro revés

Terminal 
rodoviário de 
Lages (SC): 
fechado por 
causa do 

coronavírus
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A brutal redução no número de passageiros nos ônibus urbanos e 
rodoviários, por causa do coronavírus, atinge em cheio os operadores, que temem 

pela sobrevivência diante da falta de receitas

PANORAMA SETORIAL – TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

FOTO: MARCELA RAMOS
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“Nós estamos vivendo o pior cenário de to-
dos os tempos”, admite Otávio Cunha, presiden-
te executivo da NTU, que reúne as empresas 
do transporte coletivo urbano, em entrevista 
ao caderno Ônibus, de Frota&Cia (ver pág. 30). 
“Em função da redução da atividade econômi-
co, do fechamento de parte do comércio, das 
indústrias, das escolas, dos bancos, mais a ne-
cessidade de seguir a recomendação de confina-
mento em casa, nós tivemos uma redução muito 
forte da demanda. Hoje, temos de ofertar 60% 
do serviço e transportar apenas 29% do volume 
de passageiros”, completa. 

Nas contas do executivo, o número de veí-
culos estacionados nas garagens alcança cerca 
de 40 mil ônibus, de uma frota total estimada 
em 100 mil. Se considerarmos que cada ônibus 
gera cinco empregos diretos, a falta de deman-
da para atender está deixando 200 mil traba-
lhadores parados em casa. Do ponto de vista 
financeiro, as perdas são astronômicas. “Con-
siderando uma queda de demanda de 30%, se a 
oferta do serviço fosse mantida como nos dias 
normais, o prejuízo é de R$ 1,5 bilhão. Caso a 
redução de passageiros seja de 40%, esse valor 
aumenta para R% 1,8 bilhão”, calcula o presi-
dente da NTU. O executivo lembra, ainda, que a 
cobrança de tarifas constitui a única fonte de 
receitas das empresas de ônibus urbano, com 
exceção das que operam em São Paulo e Brasí-
lia, que contam com a ajuda extra de subsídios.

QUEDA DE DEMANDA
A mesma situação vive o transporte rodo-

viário de passageiros. Nas linhas regulares, a 
restrição de movimentação interestadual provo-
cou uma queda de demanda da ordem de 40%, 
que pode chegar a 60% no horizonte de 60 dias, 
segundo o Boletim Economia em Foco, da Confe-
deração Nacional do Transporte (CNT). No caso 
do fretamento o prejuízo ainda é maior, já que 
boa das receitas da atividade decorrem de con-
tratos com a indústria, para o transporte de 
funcionários, ou eventos religiosos, ambos em 
suspenso atualmente. 

“Na minha empresa o faturamento despen-
cou e caiu a zero, em função do cancelamento 
das viagens”, admitiu a empresária Lorena Te-
les, da Sidtur, de Contagem (MG), em entrevis-
ta ao Estado de Minas. Por causa do cenário 
incerto, ela conta, a operadora foi forçada a 
demitir cerca de 35% do seu pessoal. “Dos 25 
funcionários, apenas nove permaneceram”, co-
menta desolada.

Na tentativa de avaliar os estragos provo-
cados pelo coronavírus, a CNT encomendou uma 
pesquisa, reproduzida nas páginas a seguir, que 
reflete muito bem a difícil situação do setor, nos 
três segmentos de atuação: urbano, rodoviário 
e fretamento. Segundo o levantamento, 87% 
das empresas consultadas das duas primeiras 
especialidades admitiram que a queda da de-
manda superou os 60%. Ao mesmo tempo que 
80% delas estima que o faturamento deve cair 
60% nos próximos 30 dias.

FLUXO DE CAIXA
A quase totalidade dos respondentes reco-

nhece que seu principal problema imediato é a 
queda brutal das receitas. Um fato que compro-
mete seriamente o fluxo de caixa das empresas 
e coloca em risco sua capacidade de pagamen-
to, especialmente de salários e combustíveis, 
os dois itens que mais pesam na planilha de 
custos. Tanto é verdade que a  pesquisa da CNT 
mostrou que mais de 65% das empresas reco-
nhecem que sua situação financeira e a capa-
cidade cumprir com as obrigações estão muito 
comprometidas. E,no caso de 78% das opera-
doras urbanas, o fôlego financeiro pode alcançar 
no máximo 30 dias.

Diante do colapso eminente das empresas 
que representa, a NTU encaminhou ao gover-
no uma proposta de ajuda emergencial ao se-
tor, entre outras medidas. A entidade sugere a 
compra antecipada de serviços das empresas, 
através de créditos eletrônicos, para distribui-
ção à população através dos seus programas 
sociais. “É uma proposta fácil de operacionali-
zar, já que todas os sistemas de transportes 
adotam a bilhetagem eletrônica. E daria um bom 
fôlego às empresas para cobrirem a diferença 
de caixa de curto prazo”, comenta o dirigente, 
que estima o valor da ajuda em cerca de R$ 2,5 
bilhões mensais.  
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Para Abrati, associação que reúne as operadoras rodoviárias, 
a crise atual terá sérias consequências no segmento. Em nota, a 
entidade afirmou que o “serviço de transporte rodoviário interes-
tadual de passageiros opera com menos de 10% da frota em todo 
o país e o prejuízo acumulado já é de quase R$ 3 bilhões. A nota 
estima ainda que “40% das empresas não deve voltar a operar 
pós-pandemia”. E a única saída possível é a ajuda governamental, 
para garantir a manutenção de 30 mil empregos em risco.

Efeitos no rodoviário
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PONTO A PONTO

FOCO NA LIMPEZA
O Grupo Belarmino, que opera o transporte de passageiros em São 

Paulo, decidiu criar um novo serviço interno, batizado de “Equipe Tática de 
Higienização”, focado no aprimoramento da limpeza dos veículos da frota, 

como medida de prevenção contra a Covid-19. Cada equipe é composta por 
quatro pessoas, que se deslocam em vans entre as garagens da empresa, 

devidamente protegidos com máscaras, aventais, redes para cabelo, 
óculos de proteção e luvas. “A criação do novo serviço é muito importante”, 

comenta Paulo Barddal, diretor de Comunicação do Grupo Belarmino. “O 
serviço trouxe uma motivação extra aos nossos colaboradores pois eles se 

sentem úteis neste momento de crise vivida no Brasil”, completa.

RISCO DE CONTÁGIO
Um estudo do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-
Graduação e Pesquisa de Engenharia, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Coppe/UFRJ), revelou que 
os motoristas e cobradores de ônibus são o segundo 
grupo, depois dos profissionais de saúde, mas sujeitos 
ao risco de contágio pelo coronavírus. O levantamento, 
que mapeou mais de 2,5 mil ocupações no País, 
apontou que o risco de contágio nos trabalhadores que 
atuam nos ônibus é da ordem de 70%, em função da 
eleva exposição com o público.
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INVESTINDO EM BIOSSEGURANÇA
A Marcopolo Next, divisão da Marcopolo focada em inovação, 
decidiu investir em novas tecnologias de biossegurança, para 

tornar o transporte coletivo mais seguro a contaminações 
virais, como o coronavírus. Para isso, a divisão selecionou mais 

de 20 soluções apresentadas por startups especializadas no 
assunto. Os projetos foram avaliados por um grupo técnico 

multidisciplinar de infectologistas, engenheiros e especialistas 
da Marcopolo, algumas das quais já em processo de aprovação 

de conceito junto a operadores e clientes.

AVAL DO BNDES
A BYD Brasil anunciou que o BNDES 
aceitou financiar por meio do Finame 
o chassi D9W, de piso baixo, 12,5m e 

propulsão 100% elétrica, produzido pela 
marca. Incluindo as baterias refrigeradas de 
fosfato ferro lítio que integram o veículo. O 
benefício cobre até 80% do valor do veículo, 

com prazo de pagamento até 10 anos e 
dois de carência antes da primeira parcela. 

| abril de 2020
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PESQUISA CNT - TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Terra arrasada
Operadores urbanos, rodoviários e de fretamento consultados pela CNT (Confederação  

Nacional do Transporte) revelam o tamanho do estrago provocado pelo coronavírus no setor.  
E as previsões para os próximos dias e meses.
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TRANSPORTE URBANO TRANSPORTE RODOVIÁRIO TRANSPORTE POR FRETAMENTO
Quantos funcionários sua empresa possui?
Até 9 colaboradores 6,36% Até 9 colaboradores 10,96% Até 9 colaboradores 40,58%
De 10 a 49 colaboradores 5,45% De 10 a 49 colaboradores 6,85% De 10 a 49 colaboradores 26,09%
De 50 a 99 colaboradores 4,55% De 50 a 99 colaboradores 6,85% De 50 a 99 colaboradores 4,35%
100 ou mais colaboradores 81,82% 100 ou mais colaboradores 65,75% 100 ou mais colaboradores 17,39%
NS/NR 1,82% NS/NR 9,59% NS/NR 11,59%

Para mais de 92% das empresas, o volume de passageiros caiu muito em março
Impacto da pandemia Covid-19 nas empresas de transporte
Muito positivo 1,82% Neutro, não houve impacto 1,37% Muito positivo 2,90%
Moderadamente negativo 0,91% Moderadamente negativo 1,37% Moderadamente negativo 8,70%
Muito negativo 97,27% Muito negativo 97,26% Muito negativo 86,96%

NS/NR 1,45%

Para 87% das empresas do transporte urbano e rodoviário, 
 a queda da demanda em março superou 60%

Desempenho da demanda do transporte em março de 2020
Reduziu moderadamente 0,91% Permaneceu igual 1,37% Permaneceu igual 1,45%
Reduziu muito 98,18% Reduziu muito 98,63% Reduziu moderadamente 4,35%
NS/NR 0,91% Reduziu muito 92,75%

NS/NR 1,45%

Faturamento nos próximos 30 dias deve cair mais de 60%, para mais de 80% das operadoras
Queda da demanda dos serviços de transporte em março de 2020
De 20,0% a 39,9% 4,55% De 0,0% a 19,9% 1,39% De 0,0% a 19,9% 1,47%
De 40,0% a 59,9% 5,45% De 20,0% a 39,9% 1,39% De 20,0% a 39,9% 7,35%
De 60,0% a 79,9% 56,36% De 40,0% a 59,9% 4,17% De 40,0% a 59,9% 13,24%
80,0% ou mais 30,91% De 60,0% a 79,9% 26,39% De 60,0% a 79,9% 14,71%
NS/NR 2,73% 80,0% ou mais 61,11% 80,0% ou mais 61,76%

NS/NR 5,56% NS/NR 1,47%

Quebra no volume de receitas foi o principal impacto no setor,  
para mais de 70% das empresas consultadas

Impacto do faturamento do transporte nos próximos 30 dias (mercado interno)
Reduzirá 94,55% Aumentará 1,37% Aumentará 2,90%
NS/NR 5,45% Não haverá impacto 1,37% Não haverá impacto 1,45%

Reduzirá 80,82% Reduzirá 89,86%
NS/NR 16,44% NS/NR 5,80%

A disponibilização de linhas de crédito é defendida por mais de 52% das........
Percentual de redução do faturamento do transporte nos próximos 30 dias (mercado interno)
De 20,0% a 39,9% 2,88% De 20,0% a 39,9% 1,69% De 0,0% a 19,9% 3,23%
De 40,0% a 59,9% 3,85% De 40,0% a 59,9% 6,78% De 20,0% a 39,9% 6,45%
De 60,0% a 79,9% 48,08% De 60,0% a 79,9% 28,81% De 40,0% a 59,9% 11,29%
80,0% ou mais 45,19% 80,0% ou mais 62,71% De 60,0% a 79,9% 14,52%

80,0% ou mais 64,52%

82% das empresas do transporte urbano admitiram que a  
sua situação financeira está bastante comprometida
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TRANSPORTE URBANO TRANSPORTE RODOVIÁRIO TRANSPORTE POR FRETAMENTO
Impacto do faturamento do transporte nos próximos 60 dias (mercado interno)
Aumentará 0,91% Aumentará 2,74% Aumentará 1,45%
Reduzirá 92,73% Não haverá impacto 1,37% Reduzirá 89,86%
NS/NR 6,36% Reduzirá 80,82% NS/NR 8,70%

NS/NR 15,07%

Mais de 38% dos entrevistas reconheceram que o crédito ficou mais difícil, com a crise
Percentual de redução do faturamento do transporte nos próximos 60 dias (mercado interno)
De 0,0% a 19,9% 0,98% De 20,0% a 39,9% 5,08% De 0,0% a 19,9% 3,23%
De 20,0% a 39,9% 3,92% De 40,0% a 59,9% 11,86% De 20,0% a 39,9% 11,29%
De 40,0% a 59,9% 14,71% De 60,0% a 79,9% 27,12% De 40,0% a 59,9% 9,68%
De 60,0% a 79,9% 50,00% 80,0% ou mais 55,93% De 60,0% a 79,9% 11,29%
80,0% ou mais 30,39% 80,0% ou mais 64,52%

39% dos operadores rodoviários promoveram demissões no quadro de funcionários
Principais impactos da pandemia Covid-19 nas empresas de transporte
Queda de faturamento 85,45% Queda de faturamento 69,86% Queda de faturamento 69,57%
Redução da frota em operação 69,09% Paralisação total ou parcial das 

atividades da empresa
56,16% Paralisação total ou parcial das 

atividades da empresa
55,07%

Paralisação total ou parcial das 
atividades da empresa

57,27% Redução da frota em operação 34,25% Cancelamento de contratos 52,17%

Dificuldade de operação por 
restrições de movimentação

20,91% Dificuldade de operação por 
restrições de movimentação

27,40% Redução da frota em operação 28,99%

Queda de produtividade 19,09% Cancelamento de passagens 
vendidas previamente

23,29% Dificuldade de operação por 
restrições de movimentação

14,49%

Cancelamento de contratos 6,36% Queda de produtividade 12,33% Cancelamento de passagens 
vendidas previamente

13,04%

Inadimplência por parte de 
embarcadores

1,82% Cancelamento de contratos 10,96% Inadimplência por parte de 
embarcadores

10,14%

Cancelamento de passagens 
vendidas previamente

0,91% Queda de produtividade 4,35%
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Acesso aos principais insumos do transporte
Está muito mais difícil 17,27% Está muito mais difícil 17,81% Está muito mais difícil 17,39%
Está um pouco mais difícil 34,55% Está um pouco mais difícil 28,77% Está um pouco mais difícil 28,99%
Não percebi dificuldade 41,82% Não percebi dificuldade 35,62% Não percebi dificuldade 47,83%
NS/NR 6,36% NS/NR 17,81% NS/NR 5,80%

Situação financeira e capacidade de cumprimento das obrigações (folha de pagamento, etc)
Parcialmente comprometida 12,73% Equilibrada, com capacidade de 

pagamento
2,74% Equilibrada, com capacidade de 

pagamento
8,70%

Muito comprometida 82,73% Parcialmente comprometida 8,22% Parcialmente comprometida 18,84%
NS/NR 4,55% Muito comprometida 71,23% Muito comprometida 66,67%

NS/NR 17,81% NS/NR 5,80%

Ações promovidas no quadro de funcionários das transportadoras
Reduziu a jornada de trabalho (com 
ou sem redução de vencimentos)

53,64% Utilizou banco de horas 42,47% Concedeu férias coletivas 40,58%

Concedeu férias coletivas 50,91% Efetuou suspensão temporária de 
contratos de trabalho

41,10% Realizou demissões 30,43%

Alternou os funcionários em turnos de 
trabalho (com separação da equipe)

42,73% Realizou demissões 39,73% Efetuou suspensão temporária de 
contratos de trabalho

23,19%

Realizou demissões 33,64% Concedeu férias coletivas 36,99% Reduziu a jornada de trabalho (com 
ou sem redução de vencimentos)

23,19%

Utilizou banco de horas 33,64% Reduziu a jornada de trabalho (com 
ou sem redução de vencimentos)

32,88% Utilizou banco de horas 23,19%

Efetuou suspensão temporária de 
contratos de trabalho

32,73% Alternou os funcionários em turnos de 
trabalho (com separação da equipe)

24,66% Nenhuma das opções acima 15,94%

Nenhuma das opções acima 2,73% Nenhuma das opções acima 10,96% Alternou os funcionários em turnos de 
trabalho (com separação da equipe)

11,59%

Contratou novos funcionários 1,37% Contratou novos funcionários 1,45%

PESQUISA CNT - TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
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TRANSPORTE URBANO TRANSPORTE RODOVIÁRIO TRANSPORTE POR FRETAMENTO
Principais problemas operacionais das transportadoras
Nenhuma das opções acima 50,91% Barreiras à entrada em municípios 43,84% Nenhuma das opções acima 37,68%
Outros 12,73% Dificuldade para encontrar serviços 

de apoio ao transporte
23,29% Barreiras à entrada em municípios 20,29%

Aumento do número de chamadas nos 
canais de atendimento ao consumidor

10,91% Aumento do número de chamadas nos 
canais de atendimento ao consumidor

16,44% Dificuldade para encontrar serviços 
de apoio ao transporte

18,84%

Aumento da fiscalização 10,00% Nenhuma das opções acima 15,07% Outros 15,94%
Dificuldade para encontrar serviços 
de apoio ao transporte

10,00% Aumento da fiscalização 13,70% Aumento da fiscalização 5,80%

Barreiras à entrada em municípios 7,27% Restrições para carga/descarga (ex.: 
limitação de horário, filas etc.)

12,33% Aumento do número de chamadas nos 
canais de atendimento ao consumidor

1,45%

Restrições para carga/descarga 
(ex.: limitação de horário, filas etc.)

1,82% Outros 5,48% Dificuldade para a liberação de 
cargas nos portos

1,45%

Aumento do tempo para a 
consolidação de cargas/ formação 
de composições férreas

0,91% Restrições para carga/descarga 
(ex.: limitação de horário, filas etc.)

1,45%

Tempo que as transportadoras conseguem operar sem apoio financeiro
Menos de 1 mês 60,00% Menos de 1 mês 34,25% Menos de 1 mês 43,48%
1 mês 18,18% 1 mês 20,55% 1 mês 26,09%
2 meses 7,27% 2 meses 15,07% 2 meses 13,04%
3 meses 1,82% 3 meses 2,74% 3 meses 2,90%
6 meses 2,73% 4 meses 2,74% 4 meses 1,45%
Mais de 6 meses 1,82% 6 meses 1,37% 6 meses 1,45%
NS/NR 8,18% Mais de 6 meses 2,74% Mais de 6 meses 2,90%

NS/NR 20,55% NS/NR 8,70%
Acesso ao crédito para capital de giro durante a pandemia Covid-19
Mais fácil do que o antes da crise 4,88% Mais fácil do que o antes da crise 6,90% Mais fácil do que o antes da crise 7,14%
Permanece como antes da crise 34,15% Permanece como antes da crise 17,24% Permanece como antes da crise 40,48%
Mais difícil do que antes da crise 48,78% Mais difícil do que antes da crise 39,66% Mais difícil do que antes da crise 38,10%
NS/NR 12,20% NS/NR 36,21% NS/NR 14,29%
Tempo estimado de impacto da pandemia de Covid-19 nas transportadoras
Até 3 meses 8,18% Até 3 meses 12,33% Até 3 meses 14,49%
De 4 a 8 meses 34,55% De 4 a 8 meses 36,99% De 4 a 8 meses 37,68%
De 9 a 12 meses 20,00% De 9 a 12 meses 20,55% De 9 a 12 meses 24,64%
De 12 a 24 meses 17,27% De 12 a 24 meses 9,59% De 12 a 24 meses 11,59%
Mais de 24 meses 13,64% Mais de 24 meses 2,74% Mais de 24 meses 2,90%
NS/NR 6,36% NS/NR 17,81% Não vai gerar impactos negativos 2,90%

NS/NR 5,80%
Principais ações do poder público durante a Pandemia Covid-19
Disponibilização de linhas de crédito 
com carência estendida e taxas de 
juros reduzidas

60,00% Disponibilização de linhas de crédito 
com carência estendida e taxas de 
juros reduzidas

52,05% Disponibilização de linhas de 
crédito com carência estendida e 
taxas de juros reduzidas

57,97%

Suspensão de impostos que 
incidem sobre combustíveis

57,27% Suspensão de impostos que incidem 
sobre combustíveis

47,95% Suspensão da cobrança do PIS-
Cofins

52,17%

Suspensão da cobrança de 
contribuição previdenciária

51,82% Suspensão da cobrança de 
contribuição previdenciária

42,47% Suspensão de impostos que 
incidem sobre combustíveis

43,48%

Autorização para redução dos salários 
e da carga horária de trabalho

40,91% Suspensão da cobrança do PIS-
Cofins

41,10% Suspensão da cobrança de 
contribuição previdenciária

42,03%

Prorrogação da desoneração da 
folha de pagamentos

32,73% Prorrogação da desoneração da 
folha de pagamentos

32,88% Prorrogação da desoneração da 
folha de pagamentos

17,39%

Suspensão da cobrança do PIS-
Cofins

20,00% Autorização para redução dos 
salários e da carga horária de trabalho

20,55% Autorização para redução dos salários 
e da carga horária de trabalho

15,94%

Outros 5,45% Nenhuma das opções acima 2,74% Nenhuma das opções acima 1,45%
Nenhuma das opções acima 1,82%
NS/NR= Não sabe/Não respondeu
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D
a noite para o dia, as empresas dedi-
cadas ao transporte urbano de passa-
geiros por ônibus viram o movimento 
cair para 20% do normal, em todo o 

Brasil, em consequência do isolamento social im-
posto à população, para reduzir o risco de contá-
gio pelo coronavírus. Como presidente executivo 
da associação que representa o setor, Otávio 
Vieira da Cunha Filho diz que a situação é dramá-
tica, especialmente porque os operadores conti-
nuam obrigados a manter cerca de 60% da frota 
em circulação, o que só aumenta o prejuízo de 
um segmento que já vinha mal das pernas. Para 
piorar as coisas, a quase totalidade das empre-
sas tem como única fonte de receita a própria 
tarifa, já que apenas São Paulo e Brasília podem 
oferecer recursos do orçamento, para ajudar no 
equilíbrio das contas. Diante desse quadro preo-
cupante, que ameaça levar à falência  centenas 
de operadoras de ônibus urbanos e milhares de 
trabalhadores em todo o país, a NTU propôs à 
União a  compra antecipada de créditos eletrô-
nicos de passagens de ônibus, ao custo de R$ 
2,5 bilhões mensais, enquanto durar a pandemia. 
Acompanhe a entrevista completa a seguir, ou 
ouça o nosso podcast clicando no link. 

FROTA&CIA – Como você resume a situação 
atual do transporte coletivo urbano por ônibus, 
em função da pandemia do coronavírus? 

Otávio Cunha – Nós estamos vivendo o pior 
cenário de todos os tempos. Em função da re-
dução da atividade econômico, do fechamento de 
parte do comércio, das indústrias, das escolas, 
dos bancos, mais a necessidade de seguir a re-
comendação de confinamento em casa, nós ti-
vemos uma redução muito forte da demanda. A 
situação hoje é a seguinte: você tem de ofertar 
60% do serviço e transportar apenas 29% da 

demanda de passageiros. Então estamos vivendo 
um momento de crise e à beira de um colapso na 
oferta desse serviço de transporte público.

FROTA&CIA – É possível estimar o tamanho da 
frota que hoje está parada?

Otávio Cunha – Nós temos em torno de 40 
mil ônibus paralisados, de uma frota total de 100 
mil. Se você considerar que, para cada ônibus, 
você tem cinco empregos diretos, então esta-
mos falando de 200 mil trabalhadores que estão 
em casa, porque não tem demanda para atender. 
Algumas empresas, inclusive, já fizeram dispensa 
de pessoal. Então há um desiquilíbrio muito forte 
entre a oferta e a demanda que pode inviabilizar, 
nos próximos dias a oferta desse serviço.

FROTA&CIA – Quais as principais dificuldades 
operacionais encontradas pelas empresas, 
diante do isolamento social? 

Otávio Cunha – Infelizmente, a política tarifária 
adotada no Brasil, diferente do resto do mundo, de-
termina que a tarifa é o único agente que financia o 
serviço. Na medida em que você não tem passagei-
ro pagante você não tem receita. É uma situação 
preocupante porque nós não temos outra fonte de 
recurso. São Paulo e Brasília são as únicas cidades 
no Brasil que dispõem de recursos no orçamento 
de auxílio às companhias. No caso de São Paulo, a 
prefeitura disponibiliza cerca de R$ 3 bilhões por 
ano para socorrer a atividade. Excetuando essas 
duas cidades, os outros 2.902 municípios que dis-
põem de transporte urbano não contam com essa 
ajuda; só a tarifa que remunera o serviço.

FROTA&CIA – O que isso representa em termos 
de frota e passageiros transportados?

Otávio Cunha – Estamos monitorando de 
perto essa situação em mais ou menos 108 

Nas mãos do governo
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O presidente da NTU reclama da quebra brutal de passageiros nos 
ônibus urbanos, por causa do confinamento social. E diz que só o Poder Público 

pode salvar as empresas da falência

ENTREVISTA – OTÁVIO CUNHA – NTU

“Estamos à 
beira de um 
colapso, na 

oferta desse 
serviço de 
transporte 

público”

“Cerca de 
200 mil 

trabalhadores 
estão em 

casa, porque 
não tem 

demanda para 
atender”
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sistemas de transporte público de passagei-
ros. Isso representa 120 milhões de pessoas 
que vivem nas cidades atendidas, ou 56% da 
população total brasileira. Então, se não houver 
um aporte de recursos extra tarifários o setor 
pode entrar em colapso.

FROTA&CIA – O que as empresas estão fazendo 
para reduzir o risco de contágio pelo covid-19 
nos motoristas e cobradores?

Otávio Cunha – Nós temos orientado todo 
o nosso pessoal com os cuidados que é pre-
ciso ter como a limpeza das mãos e o uso de 
máscaras de proteção. A limpeza dos ônibus, 
por sua vez, hoje é feita várias vezes ao dia. 
Além da orientação para tentar evitar a su-
perlotação dentro dos ônibus.

FROTA&CIA – Que medidas estão sendo toma-
das para reduzir os prejuízos dos operadores 
de ônibus?

Otávio Cunha – Uma das formas de se re-
duzir o prejuízo é tentar adequar a oferta com 
a demanda. Mas, isso não tem sido possível, 
porque quem determina a oferta de serviço é o 
Poder público. Quando a gente encontra sensi-
bilidade para isso a oferta é reduzida, mas não o 
suficientemente para resolver o problema. Inter-
namente, as empresas estão tomando algumas 
medidas, como a redução de jornada e de salá-
rios, que está sendo discutido caso a caso e co-
laboram para minimizar o impacto financeiro. E, 
infelizmente, até algumas demissões que já es-
tão acontecendo, em pelo menos quatro empre-
sas que já fecharam as portas e abriram falência.

FROTA&CIA – As saídas oferecidas pelo gover-
no, para ajudar empresas e trabalhadores, po-
dem ajudar de fato o setor?

Otávio Cunha – O governo está fazendo mui-
to barulho para anunciar medidas, na tentativa de 
oferecer saídas para a crise. No horizonte mais 
próximo, ele acenou com a redução da carga de 
emprego e de salários. Mas, o governo também 
sinalizou a antecipação do fundo de participação 
dos municípios e o diferimento dos tributos que 
estes teriam de pagar. Além da possibilidade de 
emprestar cerca de R$ 1 bilhão para serem re-
passados às empresas de ônibus, via BNDES. 
Acontece que os municípios estão sem capa-

cidade de endividamento, então não vão tomar 
esses recursos. Então, as saídas que o governo 
ofereceu até agora não estão trazendo nenhum 
benefício direto para as operadoras de ônibus, 
que possam reduzir o impacto da paralisação do 
transporte público.

FROTA&CIA – O que a NTU vem fazendo em be-
nefício de seus associados, nesse momento difí-
cil que o setor atravessa?

Otávio Cunhas – Nós buscamos desde o pri-
meiro momento, com essa redução da demanda, 
conversar com o governo federal, através do Mi-
nistério da Economia, e informar sobre a situação 
do setor e as dificuldades que estamos tendo. 
E enviamos também uma proposta de solução 
emergencial, para aliviar a crise do setor.

FROTA&CIA – Qual o resumo dessa proposta?
Otávio Cunha – Nós sugerimos ao governo 

um programa emergencial para a compra de 
serviços antecipados das empresas, através 
de créditos eletrônicos, para distribuição à po-
pulação através dos seus programas sociais. 
Esses créditos, no valor de estimado de R$ 
2,5 bilhões mensais, dariam um suporte finan-
ceiro para as empresas cobrirem a diferença 
de caixa de curto prazo. É uma proposta fácil 
de operacionalizar, já que todas os sistemas 
de transportes adotam a bilhetagem eletrôni-
ca. E ajudaria a pagar a folha de pagamentos 
e o combustível que está sendo exigido para a 
frota em circulação. 

FROTA&CIA – Para finalizar, que recado o Sr. 
deixaria para os empresários de transportes, 
como incentivo para enfrentar esse momento?

Otávio Cunha – Primeiramente, que tenham 
confiança, porque a gente percebe, de forma ge-
ral, que o governo está preocupado com a redu-
ção da atividade econômica. E que tem conheci-
mento da dificuldade que o setor de transportes 
atravessa, seja no âmbito do Município, do Esta-
do ou da União. Depois, que tenham prudência e 
calma. Em um momento assim de crise temos 
de utilizar todos os recursos possíveis e imagi-
náveis. Temos consciência de que prestamos um 
serviço essencial para população e iremos buscar 
uma saída. Estamos trabalhando diuturnamente 
para resolver o problema.  

As saídas 
oferecidas 
até agora 

não trazem 
nenhum 
benefício 

direto para as 
operadoras de 

ônibus”

 “O governo 
poderia 
comprar 
créditos 

eletrônicos 
das 

operadoras 
urbanas, para 
distribuição 
à população 
através de 
programas 
sociais”.

ENTREVISTA – OTÁVIO CUNHA – NTU

https://www.frotacia.com.br/transporte-rodoviario-na-luta-contra-o-coronavirus-ep-03/
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Apresentada na Fenatran 2019, o Novo Iveco Daily começa a ser comercializada pela
 internet, com carência de até 180 dias para pagamento da primeira parcela

LANÇAMENTO

I
mpedida por causa do coronavírus de fazer um 
lançamento público, com toda a pompa que cerca 
as apresentações do gênero, a Iveco decidiu dar 
início mesmo assim à comercialização da Nova 

Daily no mercado brasileiro. O modelo foi mostrado 
em primeira mão na Fenatran 2019 e teve uma boa 
aceitação do público que compareceu ao salão. Por 
esse motivo e, também, para driblar a forte retra-
ção da demanda por caminhões, nos dias atuais, a 
montadora italiana está oferecendo condições super 
especiais, para tornar a compra ainda mais atrativa, 

Até o final de maio, os interessados em adqui-
rir o modelo poderão pagar a primeira parcela do 
financiamento em até 180 dias. E ainda financiar 
100% do valor do bem, com prazo de até 60 meses 
e taxas bastante atrativas.

“Acompanhamos o mercado e sabemos que o 
momento é desafiador para aqueles que precisam 
renovar a frota. Por isso abrimos a negociação e 
oferecemos o novo Iveco Daily com condições es-
peciais para começar a pagar daqui a seis meses”, 
reforça Ricardo Barion, diretor Comercial da Iveco.

RESERVA PELA INTERNET
Em tempos de isolamento social, os interessa-

dos poderão preencher o formulário de intenção de 
compra através da internet, diretamente no site 
da montadora. Ou contatar a rede de concessioná-
rias da marca ou, ainda, a Central de Atenção ao 
Cliente Iveco, disponível 24 horas e sete dias por 
semana por meio do telefone 0800 7102 3443. 

Oferecido nas versões chassi-cabine, furgão 

Ricardo Barion: 
condições especiais 

de financiamento
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e minibus, a nova linha Daily atende a gama que 
vai de 3,5 a 7 toneladas de PBT. O modelo ofe-
rece o melhor de dois mundos, nas palavras de 
Thiago Carlucci, diretor de Marketing da empre-
sa, em sua apresentação na Fenatran. “Mantive-
mos a robustez e performance, já reconhecidos 
e que consagraram o modelo, mas trouxemos um 
novo patamar de design, segurança e tecnologia 
para o produto”, comentou o diretor na época.

O novo design chama a atenção de fato, 
graça a nova grade frontal e uma carroceria 
inteiramente resenhada, com linhas arroja-
das que remetem à modernidade. Destaque 
também para o novo farol e as novas luzes de 
posição e farol de neblina. O interior, por sua 
vez, também foi remodelado para parecer um 
automóvel, com destaque para o conforto e a 
ergonomia. O pacote tecnológico inclui um sis-
tema multimídia, com tela de sete polegadas. 
A novidade amplia a integração ‘homem/máqui-
na’ com funções ativadas pelo reconhecimento 
de voz, tela touchscreen, Android Auto e Apple 
Car Play. Acrescente, por fim, o novo ar-condi-
cionado automático digital. 

CONSUMO REDUZIDO
O novo Iveco Daily manteve a oferta de três di-

ferentes motorizações – 130, 150 e 170 cavalos, 
mas agregou novas versões 65-170 e 45-170. Em 
relação ao consumo de combustível, a tecnologia 
também se mostra presente. A novidade fica por 
conta do EcoSwitch, um botão projetado para re-
duzir o consumo de diesel. O sistema altera o ma-
peamento da calibração do motor reduzindo ainda 
mais o consumo de combustível. “O conjunto torna 
a nova Daily ainda melhor que a versão anterior, 
que já era considerada ‘a melhor’ na categoria”, 
garante Carlucci.

Ao todo, a linha compreende cinco opções de 
chassi-cabine e três de furgão, este último com 
configurações de metragem cúbica que vão de 7,3 
a 18 m3. A versão furgão tem novas dimensões de 
chassi com aumento do entre-eixos e do compri-
mento total, com um centro de gravidade e mano-
brabilidade aprimorados. As mudanças estruturais 
na versão furgão permitiram novas configurações 
de metragem cúbica que agora vão de 7,3 a 18 
m³. Já o Daily Minibus está sendo oferecido nas 
versões 15+1 e 18+1 passageiros.  

Novo Iveco 
Daily: vendas 
através da 
internet
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P
assados quase dez anos do 
anúncio de sua chegada ao Bra-
sil), a Foton dá mais um passo na 
consolidação da empresa, com a 

retomada da produção de caminhões no 
Rio Grande do Sul. Depois de utilizar por 
um período as instalações da Agrale em 
Caxias do Sul, a montadora firmou uma 
nova parceria com a Gefco, que desen-
volve soluções logísticas, para a monta-
gem de seus veículos agora na cidade 
de Guaiba. Para atender a demanda do 
mercado, a Gefco está montando os 
primeiros caminhões em um imóvel alu-
gado, até que esteja finalizada a linha de 
montagem que está sendo construída 
nas instalações da empresa. 

Em 2016, a Foton anunciou a construção de 
sua fábrica no Brasil, em um terreno próximo da 
Gefco, com previsão de termino no final do ano se-
guinte. Mas, com o declínio das vendas de cami-
nhões no mercado interno, no mesmo período, a 
obras foram paralisadas. A empresa, agora, traba-
lha com a previsão de inaugurar a planta em 2024, 
senão houveram novos imprevistos.

“Estruturamos uma linha enxuta, mas alta-
mente produtiva e flexível, capaz de responder 
prontamente a aumentos de demanda”, explica 
Leandro Gedanken, diretor industrial da Foton do 
Brasil. Segundo ele, até o final do ano, a linha ins-
talada no novo galpão industrial terá capacidade de 
produzir até 100 veículos por mês. 

BAIXOS VOLUMES
Por enquanto a linha vai operar com baixos 

volumes, por causa da retração do mercado, em 
função do coronavírus. Gedanken aproveita para 
informar que a produção está respeitando to-
das as recomendações de cuidados com a saúde 
preconizadas pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) no combate ao Covid-19.
O primeiro caminhão que saiu da linha provisória 

integra a família Minitruck, de 3.5 toneladas. A linha 
completa inclui três diferentes versões com capaci-
dade de carga de 3.500 kg. São os modelos Foton 
Minitruck 3.5-12 DT com entre-eixos de 2.600 mm, 
o Foton Minitruck 3.5 – 14 ST com entre-eixos de 
3.360 mm e rodado simples e o Foton Minitruck 3.5-
14 DT com entre-eixos de 3.360 mm e rodado du-
plo no eixo traseiro. Eles contam com motorização 
Cummins ISF 2.8 l, com sistema de pós-tratamento 
EGR, junto com a transmissão ZF 5S 400, de cinco 
velocidades e eixo traseiro fabricado pela Dana.  

Volta discreta
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A Foton retoma a produção da família Minitruck, agora em parceria com a  
Gefco, enquanto aguarda dias melhores para prosseguir na construção da sua fábrica

EMPRESAS

Paralelo à produção da família Minitruck, a Foton está testan-
do um novo modelo de 2,8 t de PBT – o TM 2.8 – com lançamento 
previsto para o segundo semestre do ano. O veículo chega com in-
tenção de atender a operações de logística urbana e virá equipado 
como motor a gasolina, com opção de conversão a gás.

Veículo em teste
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VAI E VEM
• A BBM Logística 
conta com um novo 
Diretor Executivo 
de Tecnologia 
da Informação e 
Transformação 
Digital. É o executivo 

Pedro Neves, que reúne mais de 15 
anos de experiência na área de TI.

• Márcio 
Querichelli é o novo 
responsável pelas 
áreas de Vendas 
e Marketing das 
marcas Iveco na 
América do Sul. 

Assim, o executivo irá coordenar as 
equipes de Pós-vendas, Qualidade, 
Engenharia de Produto, Plataforma 
e Planejamento de Demanda.

• A Associação 
Brasileira de 
Operações 
Logísticos (Abol) 
anunciou que 
Luciano do Rego 
Neto como novo 

diretor adjunto de Assuntos 
Jurídicos e Regulatórios da entidade.

• Omar Passos assumiu o cargo 
de diretor Comercial da Penske. 
Formado em Economia, com 
especialização em, Passos já 
atuou nas áreas de Operações e 
Comercial de grandes operadores 
logísticos nacionais e internacionais

• Alessandra Feliberto Perini é a 
nova gerente nacional de Operações da 
Golden Cargo. Com mais de 20 anos 
de experiência na área, Alessandra 
atuou como gerente de Logística e 
Distribuição em grandes empresas, 
como Vivo e Malwee Malhas.

PANORAMA

COMANDO DE VOZ
A Diálogo Logística, que 
atua como courier, passou a 
utilizar comando de voz como 
comprovante de entrega. A 
tecnologia foi criada como 
alternativa para evitar o 
contato direto com o celular 
do entregador, reduzindo 
possíveis riscos de contágio, 
devido à pandemia do 
coronavírus.
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PRIMESERV INICIA 
OPERAÇÕES

O mercado logístico 
acaba de ganhar 

um novo player. É a 
Primeserv, especializada 
em operações logísticas 

de armazenagem e 
transporte e gestão de 
facilities. Com sede em 
Taubaté (SP), a empresa 
conta com  pontos de 

apoio nos estados do Rio 
de Janeiro, Bahia, Ceará, 

Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul.

CONSULTA AUTOMÁTICA
O TruckPad lançou um sistema de consulta 

automática na Gerenciadora de Riscos. Assim 
que frete é ofertado, a transportadora pode 
acessar a lista de motoristas interessados e 
fazer a verificação automática na GR por meio 
da plataforma. Assim, a empresa fica sabendo 

em tempo real se o motorista está ou não 
liberado pela gerenciadora de riscos.

FUNDO SOCIAL
Com o objetivo de juntar recursos para apoiar a rede franqueada e os entregadores 

durante o período de contenção do coronavírus, a Jadlog criou o Fundo Jadlog 
Covid-19. A cada entrega realizada será adicionado um valor ao fundo, que será 

destinado diretamente para a franquia entregadora. Um outro fundo de apoio, por 
sua vez, pretende ajudar os entregadores afastados pela quarentena.
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